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			Dá-me, pois, agora, sabedoria e inteligência
para que eu possa conduzir este povo.
2Crônicas 1,10

			



O homem prudente é lento para a ira;
e se honra em ignorar uma ofensa.
Provérbios 19,11

			



Hoje, nos fará bem pensar em um inimigo
 – creio que todos nós temos um –, 
alguém que nos fez mal ou que nos quer fazer mal ou tenta nos prejudicar: pense nesta pessoa. 
A oração mafiosa é: “Você me paga”. 
A oração cristã é: “Senhor, dê-lhe a sua bênção 
e ensine-me a amá-lo”. Pensemos em um inimigo: todos temos um. Pensemos nele. Rezemos por ele. Peçamos ao Senhor a graça de amá-lo.
Papa Francisco, 19/06/2018

			



Aos amigos, com amor.
Aos inimigos, com esperança.

		


		
			Capítulo I




			Todos temos inimizades

			A inimizade existe. Pode durar um período ou uma vida. Quanto mais jovens, menos pensamos nisso, mas o ganho dos anos nos mostra que não fomos bons com algumas pessoas. Algumas inimizades, nós as criamos. Também percebemos que alguns inimigos aparecem de graça...

			Ter inimigos não é novidade do nosso tempo, ao contrário, parece uma constante na história do homem. Se até as pessoas mais iluminadas e cheias de bondade tiveram inimigos – até Jesus teve inimigos! –, como nós conseguiríamos fugir disso?!

			Não imagine o inimigo como aquele que trama nossa morte ou tenta destruir nossa vida, ou que nos odeia em grau máximo. Desses talvez tenhamos um ou outro. Mas inimigo é, antes de tudo, alguém que se opõe a nós, alguém que pertence a um grupo que não é o nosso!1 Observando esse sentido mais amplo, fica fácil entender como temos inimigos e como podem ser numerosos:

			•	Pode haver inimizade entre a sogra que não aceita a nora;

			•	Pode haver inimizade entre a nora que não gosta da sogra;

			•	Podem ser inimigos os candidatos que disputam uma mesma vaga de emprego ou promoção;

			•	Pode ser inimigo aquele que prejudicou seu colega de trabalho;

			•	Também pode ser inimigo aquele que lhe deu uma fechada na estrada!

			Há muitas manifestações de inimizade! A inimizade pode nascer da nossa vaidade, do nosso orgulho em nos mostrar superiores que os outros. A inimizade também pode nascer da inveja, quando o outro se sente infeliz e diminuído com nossas conquistas.

			A lógica da inimizade parece não ter muito sentido. Vemos grandes inimizades nascerem de pequenas ofensas, de palavras mal colocadas ou de gestos pouco ternos. Como também encontramos pessoas que, diante de uma grande ofensa ou mal recebido, souberam perdoar e prosseguir sua vida com serenidade. 

			Você tem inimigos? Consegue identificar quem são eles? Sabe explicar como a inimizade começou?




		
			Capítulo II



			Algumas inimizades na Bíblia

			Por incrível que pareça – acredite! –, muitas pessoas importantes na Bíblia também tiveram inimigos. Da maior à menor inimizade, muitas experimentaram a indiferença, a hostilidade e mesmo o ódio. A inimizade é uma marca da história humana, é marca do pecado, é marca da nossa história de fechamento ao amor...

			Em muitos casos, a inimizade na Bíblia é apresentada como fruto da inveja. A inveja é um pecado que encabeça outros pecados, por isso é chamada de pecado capital2 e se manifesta como tristeza pelo bem na vida do outro, ou como alegria quando o outro se dá mal.

			Conforme a Bíblia nos relata, a primeira manifestação de inimizade aconteceu entre os irmãos Caim e Abel (cf. Gênesis 4,1-6). A inimizade não respeita nem os laços de sangue! A inveja de Caim, porque Iahweh se agradou da oferta de seu irmão Abel, o deixou “muito irritado e com o rosto abatido”. A inveja destilou nele o veneno da amargura e encabeçou outros males, até chegar ao homicídio.

			Também encontramos inimizade entre a senhora e a serva: Sara e Agar (cf. Gênesis 16,1-7). Aqui a inimizade nasceu porque Sara e Abrão não souberam confiar nas promessas de Deus. Quando tudo, conforme a opinião deles, parecia perdido, eles se desesperaram e não foram fiéis à promessa de Deus. Resolveram fazer do jeito deles... Meteram os pés pelas mãos e bagunçaram as relações entre eles. Muitas inimizades nascem também da nossa incredulidade. Queremos resolver as coisas do nosso jeito e criamos situações que fogem do nosso controle.

			Aparecem outras inimizades entre irmãos: entre Jacó e Esaú (cf. Gênesis 27–29) e entre José e seus irmãos (cf. Gênesis 37,2-36). Este último caso é uma mistura de inveja por parte dos irmãos mais velhos de José, que se sentiam enciumados por causa dos apegos do pai em relação ao caçula, e da falta de bom senso do caçula, ao narrar alguns sonhos em que ele era reverenciado por todos da família.

			A inveja é algo que merece consideração de nossa parte. Em primeiro lugar, deveríamos recuperar aquela capacidade de sermos mais reservados. Hoje, mal recebemos uma boa notícia e queremos logo divulgá-la, e o fazemos sem pensar se isso provocará nos outros algum ciúme ou inveja. Em segundo lugar, é bom cultivar sempre em nós mesmos a alegria por ver os outros bem. Esse é o melhor antídoto para nós mesmos não sermos pegos pela inveja.

			Já experimentou os efeitos da inveja em sua vida? Alguém já tentou prejudicar você por inveja? Já sentiu inveja de alguém?




		
			Capítulo III



			Inimizade injusta e oração

			Entenda bem: nenhuma inimizade é justa! Em toda inimizade desprezamos o desígnio de Deus, que nos chama à fraternidade por ser ele mesmo nosso Pai. Por isso, toda inimizade tem algo de injusto. Mas vimos também que podemos provocar alguma inimizade com nossa imprudência ou vaidade. Contudo, há casos em que fizemos o bem, mas recebemos o mal. É doloroso isso, não é mesmo? Essa foi a experiência de muitos profetas. 

			Essa forma de inimizade é experimentada como perseguição. O perseguido faz o bem; tem reta intenção e é fiel a Deus, mas sua conduta desperta ódio naqueles que fazem o mal (ou são indiferentes!) e desrespeitam a vontade de Deus.
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